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Conheceram-se numa noite prate-
ada. Palavras despedaçadas ecoa-
vam pelos labirintos das conversas. 
Ele tinha o olhar manso de quem 
conhecera os sete mares. Um olhar 
que discretamente a vigiou. Mas ela 
custou a perceber. Tinha certa lenti-
dão em convergir para um mesmo 
ponto as nervuras das sentenças. 
Até que o canto da lira debruçou-se 
sobre seus ouvidos numa cantiga 
que atraía os dois pólos. Canção tar-
dia, versou ele. E ela, timidamente, 
deixou-se enlevar. Cantar de beira 
de rio. Barulho das águas batendo 
nas pedras. Noite que vem do aca-
so depois de muitas luas. Noite que 
atravessou abismos, equilibrou-se 
na fina linha do tempo e estabele-
ceu-se na mão da eternidade.

Fizeram-se heróis. Heróis de 
relógios no pulso a lutar contra os 
segundos. As horas tremiam so-
bre a face das trevas. Um univer-
so movia-se com a respiração do 
tempo. O mundo deve ter come-
çado assim. O que fazer para que a 
noite não durma? Ou para que não 
acorde retalhada pelo sol? Um céu 
longínquo, calado. Silêncio pou-
sado nos lábios. Cheiro de flores 
a arranhar os olhos. Pupilas cres-
cendo e ajustando-se na pequena 
distância. O que chamam de amo-
res de retinas fatigadas.

Num gesto intuitivo, ela oferece 
o corpo para uma leitura. A ver-
dade mais despida que ele já lera. 
Palavras desdobrando-se pelos 
percursos das curvas. Tênues li-
nhas desenhando letras irreveren-
tes. Signos generosos indicando 
um oásis. Um fio de água subter-
râneo pulsando entre as circuns-
tâncias. Sangue aceso nas faces. 
Deveria tocá-la? 

Deve ser para isso que apren-
deu, desde sempre, a escrever a 
palavra amor. Olhou para uma 
costa extensa inclinada para o sul. 

Comportaria um poema todo. Mas 
sentiu as mãos ásperas. Argila de-
baixo das unhas. Ela era uma es-
trangeira de corpo e alma. A pele 
pálida sulcada por veias cotidianas 
relatava uma história desconheci-
da. Por onde havia andado todos 
esses anos? Há muito seriam ínti-
mos, não fosse uma geografia que 
os separassem.

Sonhos de artifícios moviam-se 
pelo corpo dela como se pinta-
dos com giz de cor. E ele tentan-
do uma expressão sensível para 
atingir a mesma sintonia. Por que 
sentia pudor? Mãos cheias de pe-
cado. Catedral plena de silêncio. 
Na sua frente, um corpo em liba-
ção. Ósculo santo! Implorou com 
os olhos. Adivinhavam-se por 
impulsos. Redimiam-se com sali-
vas. Jamais ele vivera algo tão es-
piritual. No abraço contra o peito, 
um palpitar sem tato. Tão perto as 
estrelas! Desejou recitar salmos. 
“Despertai saltério e harpa”. Quem 
mesmo havia escrito os salmos? 
“O pardal encontrou casa e a an-
dorinha ninho para si”. O que está 
no verbo, está na carne. Por Cristo, 
nosso Senhor! Vinho agradável ao 
paladar. O tempo tremulava entre 
améns e aleluias. Um sino den-
tro de cada templo. Taça de mel 
para brindar a vida. Temeu um 
orgasmo mortal. Suaram frio. Em 
nome do Pai, do Filho e do Santo 
Espírito. E houve luz.

ZORRILLO DE ALMEIDA 
SOBRINHO

E o diabo, embora atente e domi-
ne muitas almas, é derrotado pelo 
Arcanjo São Miguel, e em vão tentou 
o Cristo no deserto. Segundo consta 
no livro A Reforma, do conjunto da 
Obra de Will Durant sobre A História 
da Civilização, à página 305, “Se pu-
dermos acreditar na história que ele 
(Lutero) contou em seu anedotário, 
foi perturbado, no castelo, por ba-
rulhos estranhos que podia explicar 
apenas como atividade de demônios”. 
Afirmava ter visto Satanás em várias 
ocasiões. Uma vez, jurava ele, o Diabo 
atirou-lhe nozes; outra vez, conta uma 
lenda célebre, Lutero atirou-lhe um 
vidro de tinta, mas errou o alvo.

As crenças brasileiras sobre o papel 
nefasto do demônio nos foram trazi-
das pelos colonizadores portugueses. 
No Nordeste do Brasil são várias as 
invocações do diabo: cão, capeta, ga-
to-preto, Pedro-Botelho, tição, tinho-
so, maligno, Belzebu, o tentador, o pai 
da mentira, satanás, etc. Diz-se que a 
sua presença é percebida pelo cheiro 
de enxofre.

No linguajar comum encontramos 
muitas expressões que utilizam o nome 
do diabo: fez o diabo, disse o diabo, en-
quanto o diabo esfrega um olho, levar o 
diabo, o diabo a quatro, ter o diabo no 
corpo, levado do diabo, comer o pão 
que o diabo amassou, onde diabo se 
meteu ele?, o diabo que te carregue, vá 
pro diabo!, etc.

Os gregos tinham os seus demônios, 
porém estes eram benfazejos como os 
de Sócrates.

Vários escritores se ocuparam do 
tema demônio – Victor Hugo escre-
veu um longo poema – La Fin de 
Satan (Nome em francês), O Fim de 
Satã. Em resumo: Satã, precipitado, 
cai no abismo. A noite o envolve. Os 
astros se extinguem um a um, en-
quanto o Arcanjo rebelde perde ao 
mesmo tempo sua soberba e sua be-

leza, e se abandona ao desespero.
Depois Deus desencadeia o dilúvio. 

O Caos tendo recusado de retomar o 
mundo, Deus consente que a vida res-
surja.

No livro III Satã proclama alternada-
mente seu amor por Deus que o puniu, 
seu apetite de vingança e sua impotên-
cia. Ele descreve o suplício ao qual foi 
condenado, a impossibilidade de dor-
mir, e denuncia a injustiça e o absurdo 
de um castigo eterno.

Outros escritores que se ocupa-
ram do assunto Satanás: Leônidas 
Andreev com o livro “O Diário de 
Satanás”. Ultimamente José Saramago 
com o Evangelho segundo Jesus 
Cristo, Gurdieff com Belzebuth et 
son Petit-fils (não traduzido), no 
Brasil, Ariano Suassuna com o Auto 
da Compadecida, história em que o 
diabo disputa com Nossa Senhora a 
alma de um cristão, Eça de Queiroz, 
no seu livro “Prosas Bárbaras” reserva 
algumas páginas dedicadas ao diabo, 
tendo como título “O Senhor Diabo”: 
“Conhecem o diabo?”. Não serei eu 
quem lhes conte a vida dele. E todavia, 
sei de cor a sua legenda trágica, lumi-
nosa, celeste, grotesca e suave!

O Diabo é a figura mais dramática da 
história da alma. A sua vida é a grande 
aventura do Mal. Combate o sacerdócio 
e a virgindade; aconselha a Cristo que 
viva, e aos místicos que entrem na hu-
manidade.

É incompreensível: tortura os santos 
e defende a Igreja.

Ainda novo, quando os astros lhe 
chamavam Lúcifer, O que Leva a Luz, 
revolta-se contra Jeová e comanda uma 
grande batalha entre as nuvens,

Depois tenta Eva, engana o profe-
ta Daniel, apupa Job, tortura Sara, etc. 
Cheio de medo diante dos olhos tristes 
de Jesus, vem torturar os “Monges do 
Ocidente”.

Por fim, o diabo faz das suas, co-
mo aconteceu com o escritor Salmon 
Rusdhie que escreveu “Versos 
Satânicos”, em que debocha ou ridi-
culariza o Corão e o profeta Maomé e 
por essa razão teve a sua cabeça pos-
ta a prêmio pelo estado teológico dos 
Aiatolás (Iran).

RUBENIO MARCELO – poeta 
e crítico cultural, secretário-
geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

 
No ano de 2002, após eu ter si-
do eleito para a Academia Sul-
Mato-Grosssense de Letras, fui 
convocado – para as informações 
específicas – pelo então secretário-
geral desta entidade, acadêmico 
Hildebrando Campestrini, que ex-
planou detalhes estatutários e me 
orientou no sentido de que, con-
forme tradicional rito e para emba-
samento do meu discurso na noite 
da posse, eu deveria fazer o estu-
do da vida e da obra do patrono e 
também do antecessor da minha 
Cadeira: respectivamente, Múcio 
Scévola Lopes Teixeira (1857/1926) 
e Argus Cirino (1939/1997). E, na-
quela ocasião, o (hoje saudoso) 
confrade Campestrini, após discor-
rer longamente sobre os dois escri-
tores, presenteou-me com o livro 
“As Aventuras de um Menino de 
Internato” (um romance de memó-
rias, um “diário”), de Argus Cirino, 
alertando-me: “este foi um arguto ob-
servador da natureza humana e um 
emérito prosador”. 

Confesso que, à época, eu pouco 
sabia sobre Argus Cirino – pseudôni-
mo do médico Benedito Inácio Cirino 
–, que não conheci pessoalmente, 
mas ao debruçar-me sobre o seu li-
vro a mim presenteado (e outros da 
sua lavra), ao sorver a sua sensibili-
dade, sua história de vida, ficou-me 
um sentimento de vazio por não ter 
usufruído do seu convívio, pois veri-
fiquei algumas marcantes afinidades 
entre nós, como por exemplo a nos-
sa educação em regime de internato 

de colégio religioso. Deveras, foi um 
precioso tempo esse em que me en-
tranhei no manancial literário deste 
escritor singular de incomensurável 
talento e personalidade misteriosa, 
que faleceu aos 58 anos.

Filho de modestos lavradores, 
Argus nasceu em Água das Bicas, 
no município de Santo Antônio da 
Platina, Estado do Paraná. Ele as-
sim registrou: “Vim ao mundo num 
domingo, dia de 17 de dezembro de 
1939. Tive três irmãos que não che-
guei a conhecer: morreram todos 
na infância. Quando nasci, meus 
pais não acreditavam que eu pudes-
se viver. Por promessa feita a Nossa 
Senhora Aparecida para que eu não 
morresse, puseram-me o nome de 
Benedito – fui batizado, primeiro 
em casa, apressadamente: segundo 
papai, para evitar que eu morresse 
pagão... Depois de mim, não nasceu 
mais ninguém lá em casa”.

Com oito anos, em 1948, foi es-
tudar em regime de internato no 
Educandário Santa Terezinha do 
Menino Jesus, de grande prestígio 
na sua cidade. Sobre isto ele relatou: 
“Custou bastante até me adaptar ao 

regime de prisão: eu era uma espécie 
de ave selvagem a se debater contra 
as grades de uma gaiola inviolável”. 
Já com 15 anos, e já estudando no 
Colégio Cristo Rei (Jacarezinho/PR), 
dirigido por padres palotinos, Argus 
impressionava os professores, com a 
sua desenvoltura literária e agudeza 
de raciocínio. Em 1957, mudou-se 
para Curitiba, onde concluiu o se-
gundo grau – nesta época, elaborou 
um opúsculo, denominado “Flor 
de Lótus” (seu primeiro compêndio 
de poemas). Na capital paranaen-
se, prestou serviço militar no CPOR, 
formando-se em 31/08/1961. Em 
registro deste ano, o então Benedito 
Cirino atesta: “Em dezembro de 1961, 
ocorre um fenômeno interessante, du-
rante uma sessão espírita (que come-
cei a frequentar, mais como curioso): 
foi-me revelado que, em determinada 
encarnação anterior, eu tive o nome 
de Argus. A princípio, estranhei, mas 
confesso que ele me despertou simpa-
tia desde o princípio. E, mais por este 
motivo que por haver realmente acre-
ditado naquilo que me disseram, vi ali 
a minha chance de alterar definitiva-
mente o meu nome. A partir de 1962, 
deixei de assinar meu nome de batis-
mo e exigi que não mais me chamas-
sem como antigamente”. Assim surgiu 
Argus Cirino.

Em março de 1964, ingressou na 
Faculdade de Medicina da UFPR. 
Em 1970, já no quadro de Oficiais 
Médicos do Exército, foi servir em 
Florianópolis/SC, onde no ano se-
guinte iniciou o curso de pós-gradu-
ação em Cirurgia Geral. Em 1974, foi 
transferido para Eldorado e, 1976, 
para Mundo Novo (MT uno), exer-
cendo a sua profissão. Casou-se neste 
ano com Claudete Pereira.  Publicou 

em 1978 a sua primeira obra: o ro-
mance “O Conflito”; e em 1979, “Elo 
Perdido” (poemas). Seguiram-se: 
“Relicário” (aforismas, 1980), “O 
Primeiro Chamado” (contos, 1981), 
“Este Chão que eu amo” (crônicas e 
críticas, 1982), “O Homem do espe-
lho” (contos, 1983), e “As aventuras 
de um menino de internato” (1984). 

Em 1985, Argus foi transferido 
para Campo Grande, onde estrei-
tou a convivência com o meio li-
terário regional e, em 1987, teve a 
sua eleição para a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras. Em se-
guida, apresentou mais duas obras: 
“Biografia de Múcio Teixeira” e 
“Uma razão de viver” (romance). 
Partiu desta existência no auge de 
sua criação cultural, no ano de 1997, 
na sua fazenda, em sua cidade natal, 
no Paraná. À época, Hildebrando 
Campestrini assim definiu o passa-
mento do seu amigo Argus Cirino: 
“Morte suave, de justo, de quem, ao 
lado da esposa, reclina a cabeça para 
o lado e se vai. Deixando tudo acer-
tado, tudo preparado, tudo disposto, 
para que não houvesse atropelos, in-
certezas e angústias”.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br
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POESIAS

Sejamos amáveis e justos no dia de hoje. 
Espalhemos bondade.
Só hoje.
Não custa nada! 
É tempo de semear amor.
É tempo de semear a paz.
O solo pede sementes.
Hoje é o tempo favorável,
não demoremos.
A colheita há de vir.
Quando?
Não importa.
Semeemos hoje o porvir.

ILEIDES MULLER

HOJE

CRIVOS DE UM POEMA
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Saudoso acadêmico  
Argus Cirino

Já com 15 anos, e já 
estudando no Colégio 
Cristo Rei (Jacarezinho/
PR), dirigido por padres 
palotinos, Argus 
impressionava os 
professores, com a sua 
desenvoltura literária e 
agudeza de raciocínio”

O sol que filtra o papel
como crivos de um cinzel
na fresta estreita da sala
amarela a cela e exala.

Borda o tempo imaculado
num silêncio perpetuado.
Vai regando letras quentes
em súplicas tão clementes.

Ora abranda suave em mel
letras fluídas em fagulhas
feito música lá do céu.
No papel... Iluminura!

Um raio cálido e fúlgido 
recai cintilando em fonemas.
Na fresta se esvai, sem ruído,
e ficam... 
crivos de um poema!

ELIZABETH FONSECA

ALMAS GÊMEAS

SEGREDOS E ARTIMANHAS  
DE VESPASIANO MARTINS

LÚCIFER NELLY MARTINS

Ser presidente de várias instituições e associações 
como o Rotary Clube, Santa Casa, Maternidade e 
Infância de Campo Grande, Associação Médica e 
de partidos políticos, aos quais pertence, dão-lhe 
destaque.

Quatro vezes prefeito de Campo Grande, gover-
nador revolucionário, senador com dois manda-
tos, ocupando duas vezes o cargo de secretário, é 
esse seu currículo político.

Ao lado disso, não é pessoa que se promova, 
não procura se relacionar, como usam a maior 
parte dos políticos. Sua casa é pouco frequentada 
pelos companheiros de partido. Não é homem de 
entourage, nem de cupinchas.

Não é destaque em palanque. Sua fala é séria, 
bem dirigida, tem conteúdo, mas não tem a eloqu-
ência do grande orador.

Na sua época de maior atividade, não há telefo-
ne nem televisão.

Quais os fatores que o mantêm como líder?
Nesse período prevalecem as cartas. Seu arqui-

vo está repleto de missivas, telegramas e bilhetes. 
A todos que a ele se dirigem não falta a resposta, a 
informação e a orientação pedidas.

É ele figura carismática, cordial e simpática. 
Como médico, seu espírito humanitário dá-lhe a 
imagem de sacerdote.

Com esses atributos consegue ter a maior vota-
ção do Estado, para senador.

O Presidente Dutra, na época candidato à 
Presidência da República, é menos votado do 
que ele.

Vespasiano aumenta ainda seu prestígio pela co-
ragem e fidelidade indiscutíveis.

Tem também seus segredos e artimanhas.
Tenho a oportunidade de ouvi-lo dizer a com-

panheiro de sua confiança e estima: “Se você 
deseja sair bem em reunião onde se discutem 
propostas, ideias e soluções para nosso partido, 
lembre-se sempre disso: ouça. Deixe que todos 
falem. Não dê apartes. Assista, atento e tranqui-
lo. Ouça, apenas. Quando chegar aquela hora em 
que todos tenham falado. Aquela hora em que o 
cansaço e a fome tenham tomado conta dos com-
panheiros. Quando todos estiverem ansiosos para 
que a reunião termine, é chegada a sua hora. Com 
propriedade, sem ferir ninguém, exponha sua po-
sição. Proponha suas diretrizes. Seja breve e inci-
sivo e terá chances de vencer”.

Acho graça de sua tática e da cara malandra que 
faz enquanto fala.

Hoje, ao me lembrar desse fato, sinto sua voz, seu 
riso, sua presença ao meu lado.

O saudoso escritor Argus Cirino e as  
Aventuras de um Menino de Internato
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Sonhos de artifícios 
moviam-se pelo corpo 
dela como se pintados 
com giz de cor. E ele 
tentando uma expressão 
sensível para atingir a 
mesma sintonia.”


